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INTRODUÇÃO

A zona costeira concentra uma enorme diversi-
dade de recursos naturais renováveis e a grande maio-
ria da população humana (Kennish, 1990). Sua progres-
siva ocupação, muitas vezes de forma desordenada e
acelerada ao longo das últimas décadas, tem gerado
conflitos e problemas relativos aos mais diversos as-
pectos, tais como à pesca, maricultura, biodiversidade,
qualidade ambiental, erosão e uso e ocupação costei-
ra. O conhecimento da diversidade e da estrutura dos
ecossistemas costeiros representa, desta forma, cará-
ter fundamental na conservação dos mesmos, gerando
informações úteis para gerenciar e restaurar tais siste-
mas e seus recursos (Omori & Ikeda, 1992).

Neste aspecto, a estrutura e a distribuição de
comunidades planctônicas têm sido cada vez mais
estudados não só pela importância ecológica, mas tam-
bém porque são utilizadas como indicadores de quali-
dade ambiental (Parsons et al., 1984).

Este estudo tem como objetivo realizar um le-
vantamento de informações sistemáticas e ecológicas
sobre a ocorrência das larvas de Porcellanidae no es-
tuário dos rios Piraquê-açú e Piraquê-mirim, possibili-
tando a obtenção de informações ainda sem preceden-
tes na região.

MATERIAL E MÉTODOS

O estuário dos rios Piraquê-açú e Piraquê-mirim
está localizado na região próxima ao distrito de Santa
Cruz (40°09’W e 19°57’S), município de Aracruz, ES, a
50 km ao norte da cidade de Vitória. A estrutura deste
sistema é bastante peculiar e, próximo à localidade de
Santa Cruz, os rios se encontram numa bifurcação em
Y unindo seu percurso rumo ao mar. O estuário possui
uma área de 6 Km2 e um manguezal que ocupa 12.3
Km2. A amplitude de maré do litoral capixaba varia de
1,40 a 1,50 m e o estuário dos rios Piraquê-açú e
Piraquê-mirim classifica-se como fracamente
estratificado.

O zooplâncton foi coletado mensalmente entre
abril e julho de 2003 em oito pontos amostrais, sendo
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quatro (CI a CIV) no braço sul do estuário (rio Piraquê-
mirim) e quatro (EI a EIV) no braço norte (rio Piraquê-
açú) sendo que em ambos, o ponto I foi o mais interno
e o ponto IV o mais próximo da desembocadura do
estuário (Figura 1).

Arrastos horizontais subsuperficiais foram reali-
zados utilizando-se uma rede de plâncton cônica de 50
cm de boca e malha de 200 micrômetros. O material
coletado foi fixado em solução aquosa de formalina 5%
tamponada com tetraborato de sódio para posterior
análise em laboratório. As variáveis abióticas (tempera-
tura e salinidade) foram obtidas in situ. As amostras de
água para determinação da concentração de clorofila-a
foram coletadas com uma garrafa de Van Dorn. Na aná-
lise da clorofila-a, a extração desta foi feita no escuro
utilizando o método do etanol 95% à 80ºC, segundo
Nusch & Palme (1975).

As larvas de Porcellanidae foram tríadas, conta-
das e identificadas até o menor nível taxonômico pos-
sível utilizando literatura pertinente (Boschi, 1981 e
1996; Gore, 1972 e 1973).

Foram determinados os valores de abundância
das espécies e dos seus respectivos estágios larvais
presentes nas amostras. A normalidade dos dados de
abundância foi testada pelo teste de Kolmogorov-
Smirnov-Lilliefors e a abundância das espécies foi even-
tualmente normalizada com log-transformação. Análi-
ses de variância (ANOVAs) do tipo III, foram conduzidas

sobre as densidades totais de cada espécie e de cada
estágio larval para testar as diferenças entre os meses
de coleta, pontos de amostragem e rios. A
homogeneidade das variâncias entre os meses e pon-
tos foi verificada através do teste de Duncan e entre os
rios com o teste de Bonferroni. Foi realizada a análise
da correlação não paramétrica de Spearman para verifi-
car o grau de correlação entre a abundância das espé-
cies e de seus estágios larvais e a salinidade e clorofi-
la-a.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis abióticas medidas evidenciaram que
o estuário do rio Piraquê-açú apresenta características
típicas de estuários tropicais com variações mais evi-
dentes de suas características físico-químicas (maio-
res variações na temperatura e salinidade) enquanto o
estuário do rio Piraquê-mirim apresentou característi-
cas de águas costeiras, uma vez que seu aporte fluvial
é bastante reduzido.

Enquanto a salinidade apresentou pouca varia-
ção nos seus valores ao longo dos pontos do estuário,
apresentando apenas um pequeno aumento à jusante,
a concentração de clorofila-a apresentou os maiores
valores nos pontos mais à montante e declinou suas
concentrações na porção mais externa do estuário.

Figura 1 - Mapa da região de estudo incluindo os pontos amostrais E I a E IV (Piraquê-açú) e C I a C IV (Piraquê-mirim).
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(Figura 2). Barroso (2004) também evidenciou o mes-
mo padrão neste sistema estuarino, atribuindo o aporte
de água doce como fonte de nutrientes alóctones e
matéria orgânica para o ambiente estuarino.

Foram encontradas 2 espécies (Petrolisthes
armatus e Pachycheles monilifer) e 1 gênero
(Megalobrachium) da família Porcellanidae, todos de
habitats costeiros. P. armatus foi a espécie mais abun-
dante e com maior constância na sua ocorrência, che-
gando a representar até mesmo 100% dos organismos
capturados em alguns pontos. Isto poderia indicar que
o período reprodutivo da espécie compreendeu todo
período amostral, conforme demonstrado por Epifanio
& Dittel (1984) em um estuário tropical na Costa Rica.

Enquanto P. armatus diminui a abundância
gradativamente entre os meses de coleta com pico de
abundância no mês de abril, Megalobrachium sp. apre-
sentou maior abundância em maio e só ocorreu nos
pontos mais à montante (Figura 3). P. monilifer, por
sua vez, foi a espécie menos abundante e somente
encontrada nos pontos mais próximos à desemboca-
dura.

P. armatus foi encontrada nos estágios de de-
senvolvimento de zoea 1 e zoea 2 (Figura 4). Tanto o
estágio de zoea 1 quanto o estágio de zoea 2 declina-
ram suas densidades ao longo dos meses de coleta,
permanecendo aproximadamente a mesma proporção
entre ambos. Foram registrados também os mesmos
dois estágios de desenvolvimento para Megalobrachium
sp. e apenas o estágio de zoea 2 para P. monilifer.

Muitos autores (Lambert & Epifanio, 1982;
Brookins & Epifanio, 1985) têm associado a presença
de larvas nos primeiros estágios de desenvolvimento
nas camadas subsuperficiais da coluna d’água com o
processo de exportação de biomassa para as águas
costeiras. Esta estratégia indica que as larvas não com-
pletam seu ciclo de vida larval no estuário, migrando
para regiões costeiras próximas.

Figura 2 - Valores médios da concentração de clorofila-a e da
salinidade ao longo dos pontos de amostragem no estuário dos
rios Piraquê-açú e Piraquê-mirim. 1 - ponto mais interno; 4 - ponto
mais externo. As barras de erro indicam o desvio padrão.

Figura 3 - Variações da abundância log (x+1) dos taxa de
Porcellanidae nos meses de coleta do estuário dos rios Piraquê-
açú e Piraquê-mirim. Parmatus - Petrolisthes armatus; Megalobr -
Megalobrachium sp.; Pmonilifer - Pachycheles monilifer. As bar-
ras de erro indicam o desvio padrão.

Figura 4 - Abundância média log (x+1) dos dois estágios de de-
senvolvimento (zoea 1 e zoea 2) da principal espécie de
Porcellanidae (Petrolisthes armatus) ao longo dos meses de cole-
ta do estuário dos rios Piraquê-açú e Piraquê-mirim. As barras de
erro indicam o desvio padrão.

Figura 5 - Abundância média log (x+1) dos dois estágios de de-
senvolvimento (zoea 1 e zoea 2) das larvas de Porcellanidae ao
longo dos pontos de amostragem no estuário dos rios Piraquê-açú
e Piraquê-mirim. 1 - ponto mais interno; 4 - ponto mais externo. As
barras de erro indicam o desvio padrão.
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A ANOVA sobre a abundância das espécies e
dos seus estágios larvais bem como da abundância
total de larvas e estágios de desenvolvimento ao longo
dos meses, rios e pontos somente apresentou diferen-
ças significativas entre os meses (p<0,05) (Tabela 1).
Não foi possível então estabelecer um padrão de distri-
buição espacial destas larvas. Para P. armatus e para
a abundância total de Porcellanidae em ambos estági-
os de desenvolvimento, a maior abundância esteve as-
sociado ao mês de abril, sendo relacionado ao pico de
reprodução destes organismos.

Embora a proporção média de larvas no estágio
de zoea 1 diminuiu gradativamente entre os pontos à
medida que se aproximou da região de desembocadu-
ra do estuário, a abundância total destes dois estágios
aumentou consideravelmente à jusante (Figura 5).

Através da correlação não-paramétrica de
Spearman entre a abundância das espécies e de seus
estágios larvais bem como da abundância total de lar-
vas e dos estágios de desenvolvimento revelou que não
houve nenhuma correlação significativa entre a abun-
dância destes organismos com a salinidade (Tabela 2).
No entanto, houve correlação significativa a nível de 0,05
entre P. armatus no estágio de zoea 1 com a concen-
tração de clorofila-a, bem como entre a abundância to-
tal de larvas no estágio de zoea 1 e a clorofila-a. E
ainda houve correlação significativa a nível de 0,01 en-
tre Megalobrachium sp. no estágio de zoea 1 e a con-
centração de clorofila-a. Por outro lado, não houve cor-

relação significativa (a 0,01 ou a 0,05) entre a concen-
tração de clorofila-a e nenhuma larva no estágio de zoea
2. Isto pode sugerir que o fitoplâncton funciona como
componente importante da dieta das larvas de
Porcellanidae no primeiro estágio de seu desenvolvi-
mento, mas não desempenha papel principal na ali-
mentação dos Porcellanidae nos estágios avançados
de desenvolvimento. Seeliger et al. (1998) já documen-
taram a marcada variação ontogenética na dieta das
larvas de alguns decápodos. De acordo com González-
Gordillo e Rodríguez (2003), as larvas de Decapoda são
capazes de se alimentar de pequenas espécies de
fitoplâncton, porém, a maior disponibilidade de peque-
nos herbívoros, como os copépodos, após a alta pro-
dução de fitoplâncton, pode ser mais eficaz ao seu
desenvolvimento.

Perissinoto et al. (2000) também observaram
padrões de distribuição de alguns componentes do
zooplâncton ligados à disponibilidade de fitoplâncton,
influenciando diretamente na abundância dos organis-
mos, no crescimento e no clico de vida destes no am-
biente.

Desta maneira, alguns autores (Fernandes et al.,
2002; Neumann-Leitão et al., 1999) destacam a impor-
tância dos estudos de acompanhamento da biomassa
e composição destas larvas para compreensão das
relações tróficas nestes ambientes e das suas mudan-
ças em resposta às condições de eutrofização artificial
que muitos estuários estão propensos.

 
Variáveis independentes Grupos homogêneos Taxa  

(variáveis 
dependentes) Mês Rio Ponto Mês (Duncan) Rio 

(Bonferroni) 
Ponto 

(Duncan) 
Petrolisthes 

armatus (zoea 1) Ns Ns Ns - - - 

Petrolisthes 
armatus (zoea 2) 0,029 Ns Ns Abr, mai > jul, 

jun - - 

Petrolisthes 
armatus (total) 0,035 Ns Ns Abr, mai > 

mai, jul, jun - - 

Megalobrachium 
sp. (zoea 1) Ns Ns Ns - - - 

Megalobrachium 
sp. (zoea 2) Ns Ns Ns - - - 

Megalobrachium 
sp. (total) Ns Ns Ns - - - 

Pachycheles 
monilifer (zoea 2) Ns Ns Ns - - - 

Total de larvas  
(zoea 1) 0,044 Ns Ns Abr, mai > 

mai, jun, jul - - 

Total de larvas  
(zoea 2) 0,015 Ns Ns Abr, mai > 

mai, jul, jun - - 

Abundância total 
de larvas 0,021 Ns Ns Abr, mai > 

mai, jul, jun - - 

Tabela 1 - ANOVA sobre a abundância (ind.m-3) das espécies e estágios larvais de Porcellanidae ao longo dos meses, rios e pontos  do
estuário dos rios Piraquê-açú e Piraquê-mirim. Ns: não significante com a = 0,05.
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CONCLUSÃO

A salinidade apresentou pouca variação nos seus
valores ao longo dos pontos do estuário, apresentando
apenas um pequeno aumento à jusante, e a concentra-
ção de clorofila-a apresentou os maiores valores nos
pontos mais à montante. Foram encontradas 2 espéci-
es (Petrolisthes armatus e Pachycheles monilifer) e 1
gênero (Megalobrachium) da família Porcellanidae, to-
dos de habitats costeiros. P. armatus foi a espécie mais
abundante e com maior constância na sua ocorrência.
Todos os taxa foram encontrados nos primeiros estági-
os de desenvolvimento (zoea 1 e zoea 2). A proporção
média de larvas no estágio de zoea 1 diminuiu
gradativamente entre os pontos à medida que se apro-
ximou da região de desembocadura do estuário, indi-
cando que os estágios larvais iniciais se alimentam pre-
ferencialmente de fitoplâncton.
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